
Mais de 17% da população
da cidade de São Paulo
pretende adquirir um
automóvel nos próximos

dois meses. O aumento é de 12,6%
em relação ao trimestre passado,
revela a 14ª edição da pesquisa
Expectativa de Consumo para o tri-
mestre janeiro-março, realizada pelo
Programa de Administração de Varejo
da Fundação Instituto de Administra-
ção (Provar), entidade ligada à Facul-
dade de Economia, Administração e
Contabilidade (FEA) da USP. A pesqui-
sa é realizada desde 1999 com o obje-
tivo de mapear a intenção de com-
pras dos consumidores.

Nos dez primeiros dias de janeiro
deste ano foram entrevistados 408
consumidores adultos nas quatro
regiões geográficas da cidade, locais
de grande fluxo de consumidores das
faixas de renda alta, média e baixa.

“O estudo oferece indicadores do
estado de ânimo do consumidor e
sobre a confiança das pessoas na
economia”, ressalta o coordenador
do Provar, Claudio Felisoni de Ângelo.
Deixa claro que os planos de consu-
mo em relação aos segmentos estu-
dados caiu. Quase 35% dos entrevis-

tados declararam que até março não
pretendem comprar produtos da linha
branca, móveis, eletroeletrônicos,
material de construção, automóveis,
foto e ótica e produtos de cama, mesa
e banho. No trimestre passado, a
intenção de não comprar produtos
destes setores era de 27,5%.  Produ-

tos de informática e
e le t roe le t rôn ico
também apresenta-
ram alta intenção de
compra em relação
aos outros segmen-
tos, 11% e 8,8% res-
pectivamente. De
acordo com espe-
cialistas do Provar,
a explicação está
na queda da cota-
ção do dólar ameri-
cano, pois tais pro-
dutos possuem seus
preços fortemente
influenciados pelo
câmbio. Outro dado
importante é a for-
ma de pagamento.
A intenção de utili-
zação do crediário é
bastante elevada,
com uma média
próxima a 40%. As

exceções ficaram por conta das linhas
de foto e ótica e de cama, mesa e
banho, em que a maioria dos entrevis-
tados disse pretender adquirir algum
bem efetuando pagamento à vista. 
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M E I O  A M B I E N T E

Rio Paraitinga é repovoado com
seis mil filhotes de piabanha

Espécie teve redução populacional devido à existência do
dourado, um peixe predador característico dos rios brasileiros

ACompanhia Energética de
São Paulo (Cesp), órgão da
Secretaria de Estado da Ener-
gia, soltou seis mil filhotes de

peixes, da espécie piabanha, nas mar-
gens do Rio Paraitinga, um dos que
formam o reservatório da Usina Parai-
buna. Fica localizado na cidade históri-
ca de São Luiz do Paraitinga, entre o
Vale do Paraíba e o litoral norte. 

A soltura dos peixes ocorreu próxi-
mo à captação de água da Sabesp, na
estrada da Pousada Ápice, onde a
comunidade de São Luiz desenvolve
programa de reflorestamento da mar-
gem do rio. 

Peixe-símbolo

A piabanha foi o peixe-símbolo da
bacia do Rio Paraíba do Sul, chegando
a ser a segunda espécie mais captura-
da e consumida no início da década de
50. Diversos fatores contribuíram para
sua redução populacional, como a
introdução do dourado, um peixe pre-
dador característico dos rios brasilei-
ros, o desmatamento, a poluição e a
construção de barragens.

Hoje, a espécie é reproduzida com
técnicas especiais e em larga escala na
Estação de Hidrobiologia e Aqüicultura
da Cesp, em Paraibuna, pelas equipes
da área de meio ambiente da empresa. 

A reprodução é feita para fins de
repovoamento dos seus reservatórios
da bacia do Rio Paraíba do Sul.

A Cesp
De acordo com a legislação brasileira,

a Cesp se responsabiliza por programas
de repovoamento de peixes em seis reser-
vatórios de sua concessão no Estado. O
auxílio ocorre nos reservatórios de Jagua-
ri e Paraibuna (na região da Serra do
Mar), de Ilha Solteira, Jupiá, Primavera
(na Bacia do Rio Paraná) e de Três Irmãos
(no Rio Tietê). O objetivo é proteger as es-
pécies que têm risco de desaparecimento.

Pescas experimentais

O gerente da divisão de programas
físicos e bióticos da Cesp, João Henri-
que Pinheiro Dias, informa que desde
1983, periodicamente, são feitas pescas
experimentais nessas instalações, a fim
de pesquisar a abundância ou a rarida-
de do animal. Com esses relatórios é
possível verificar a necessidade de
nova inserção de alevinos. 

O repovoamento pode ter caráter
pedagógico. O gerente disse que na
soltura dos peixes, no Rio Paraitinga,
os estudantes participaram e tiveram
educação ambiental. “A idéia é que
eles percebam que existe esforço para
melhorar o ambiente. Naquela ocasião,
enfatizamos que eles também podem
contribuir, diminuindo o desperdício de
água e emissão de lixo nos rios.”

VIVIANE SANTOS
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Pesquisa da USP mostra que mais 
paulistanos querem comprar carro

Pesca reduz 50% da população do
peixe-batata na costa do RJ até SC

A pesca é a causa da redução em
50% da população do peixe-batata
(Lopholatilus villarii). Essa é a confirma-
ção do estudo feito pelo biólogo Antô-
nio Olinto Ávila da Silva, do Instituto de
Pesca, ligado à Secretaria de Estado da
Agricultura e Abastecimento. A pesqui-
sa foi realizada entre 1995 e 1999 e ana-
lisou o trecho compreendido entre o
norte do Rio de Janeiro (paralelo 22º) e
o norte de Santa Catarina (28º).

Na pesquisa, foram mapeadas e
catalogadas as espécies como o peixe-
batata, que habitam a faixa entre 100 e
500 metros de profundidade. Ele integra
uma categoria de alto valor comercial. É
importante na cadeia alimentar marinha
por estar presente em grande extensão
no litoral brasileiro.

O estudo registrou também a evolu-
ção da pesca oceânica no País na década
de 90. Deixou de ser artesanal para ser
mecanizada. Profundidades de até 500
metros passaram a ser atingidas e a quan-
tidade do pescado começou a decrescer
progressivamente. Entre as décadas de 70

e 90, caiu 75%, de quatro mil para mil
toneladas anuais. “A intensidade de extra-
ção está superando a capacidade de recu-
peração das populações”, observa Olinto.

Expedições de coleta

A atividade pesqueira impacta as espé-
cies com ciclo de vida mais longo. O peixe-
batata pode viver até 40 anos, porém não
consegue atingir idades elevadas. “A pri-
meira reprodução é tardia, pois só ocorre
aos seis anos, fator que retarda a recom-
posição da população. E o hábitat da espé-
cie é bem conhecido dos pescadores, tor-
nando-o mais suscetível às capturas.”

O Instituto de Pesca realizou mais
de 300 operações de coleta. Capturou,
entre 1995 e 1997, 58 mil unidades de
43 espécies. O trabalho permitiu a análi-
se do histórico da exploração pesqueira
e a confecção de um mapa de atuação
dos barcos de exploração comercial.

Olinto avalia que a fiscalização da
pesca é falha e as licenças para a atividade
são amplas. “É necessário rever os crité-
rios de permissão, com a criação de restri-

ções. O ideal é analisar a área de atuação
da embarcação, o modo como a pesca se
dá e a relação de espécies autorizadas
para a captura.” Ele sugere a instalação de
sistemas de rastreamento por satélite nos
barcos da frota nacional, para permitir um
monitoramento já obrigatório em embar-
cações estrangeiras arrendadas.

Harém de fêmeas

A recuperação da população do
peixe-batata exige mais do que um
período anual de proibição para a pro-
criação da espécie, como é feito com
camarões e sardinhas. “Faz-se necessá-
rio manter a estrutura etária da popula-
ção e a proporção entre os sexos, além
da disponibilidade de alimento.” 

Estudos com o peixe-batata do Atlân-
tico Norte (Lopholatilus chamaeleonti-
ceps) mostraram que um macho adulto
mantém um harém com várias fêmeas e
tem um território delimitado. A sua cap-
tura desestrutura a organização social,
que só será restaurada com a chegada
de outro exemplar do sexo masculino.

A alternativa é criar áreas de pesca
proibida. “Elas funcionariam como san-
tuários ecológicos marinhos, onde as
espécies poderiam se recompor. Essas
mudanças são necessárias para garantir
a existência das variedades e manter a
atividade pesqueira, tornando-a econo-
micamente interessante”, conclui.

Conheça o peixe-batata

O peixe-batata mede em média 1,2
metro e tem peso que varia entre 15 e
20 quilos. Embora seu nome seja des-
conhecido entre os consumidores, ele
é bastante consumido em peixarias e
restaurantes, que o servem como se
fosse o namorado, espécie mais
conhecida. De sabor excelente e carne
clara, custa de R$ 4,00 a R$ 8,00 o
quilo e é considerado, junto com o
cherne, linguado e namorado, produ-
tos de primeira linha.
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Estudantes participam da soltura de peixes nas margens do Rio Paraitinga

Cesp libera 6 mil filhotes de peixes da espécie piabanha

O Banco do Agronegócio Fami-
liar, da Secretaria de Estado da Agri-
cultura e Abastecimento (SAA), vai
liberar verba de R$ 60,9 milhões
para apoio à agricultura familiar
neste ano. A decisão ocorreu duran-
te reunião do Conselho de Orienta-
ção do Fundo de Expansão do Agro-
negócio Paulista, que apresentou
balanços dos financiamentos do
Fundo de Expansão da Agropecuá-
ria e da Pesca.

Para este ano, R$ 41,2 milhões
estarão disponíveis para crédito, R$
10 milhões para a subvenção do
prêmio do seguro rural (parte do
seguro agrícola pago pelo produtor)
e R$ 9,7 milhões para o fundo de
aval (garantia financeira ao banco
na realização de empréstimos).

A linha de crédito para financia-
mentos de máquinas para plantio é
um dos programas de maior suces-
so. O interesse do agricultor pela
adoção da técnica cresce ano a ano

e o nível de inadimplência é próxi-
mo a zero. Neste ano será oferecido
valor próximo a R$ 1,7 milhão, um
acúmulo de R$ 23 milhões desde o
lançamento da linha de crédito em
agosto de 1998.

Reabertura de financiamentos

No ano passado, foram investi-
dos R$ 24,5 milhões em financia-
mentos para o pequeno produtor,
desde créditos para incentivos à
olericultura (cultura de legumes),
suinocultura, irrigação para fruticul-
tura até recursos para a  pecuária de
leite. Este último segmento teve
quase R$ 14 milhões, seguidos pelo
programa de plantio direto, que
chegou a R$ 2,4 milhões. 

Devido à elevada demanda de
agricultores, o Conselho de Orienta-
ção também aprovou a reabertura de
financiamentos para dois projetos:
destina R$ 5 milhões à pecuária de
leite e R$ 2 milhões à ovinocultura. 

Presidido pelo secretário de
Estado da Agricultura e Abasteci-
mento, Duarte Nogueira, o conselho
é composto pelas seguintes institui-
ções: Federação dos Trabalhadores
da Agricultura do Estado de São
Paulo (Fetaesp), Federação da Agri-
cultura (Faesp), Banco Nossa Caixa
e Secretarias de Estado da Fazenda
e do Planejamento.

O secretário afirmou que o saldo
de 2.792 projetos efetivados em
2002 é positivo. “É uma mostra da
vitalidade econômica da agricultura
de pequeno porte no Estado de São
Paulo. As propriedades menores
são as que mais geram emprego e
renda no setor.”

Como funciona

A SAA, por meio do Fundo de
Expansão da Agropecuária e da
Pesca, oferece apoio financeiro
destinado ao desenvolvimento
rural. O Fundo provém do Banco

do Agronegócio Familiar e tem
como objetivo atender aos agricul-
tores familiares em financiamen-
tos, subvenções (equalização de
taxas) e empréstimos com condi-
ções mais favoráveis em relação às
vigentes no Sistema Nacional de
Crédito Rural.

O Fundo pode, também, prestar
aval a operações de financiamento
rural contratadas para instituições
financeiras. Com essa iniciativa,
possibilita maior volume de recur-
sos e proporciona aos agricultores
familiares acesso ao crédito rural.

Os participantes têm apoio tec-
nológico dos Institutos de Pesquisa
e das Casas da Agricultura da SAA.
Os produtores podem ter acesso à
modernização dos processos produ-
tivos e integrar-se competitivamen-
te à economia aberta.

VIVIANE SANTOS

DA AGÊNCIA IMPRENSA OFICIAL

Banco do Agronegócio libera R$ 60,9 mi para
financiar a agricultura familiar paulista

Segundo o estudo, 
consumidores planejam ter
automóvel e fazer crediário,
mas podem esperar para
adquirir outros bens
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